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APRESENTAÇÃO

A segunda edição do Ebook “A Evolução do Design Gráfico”, assim como o 
primeiro volume pretende fortalecer o Design, colaborando para a maior aventura 
exploratória da humanidade que somente começou: o conhecimento do cérebro como 
fonte de riquezas inesgotáveis.

Nestes 25 volumes as experiências são das mais distintas, passando pelas 
mais diversas áreas do design: quadrinhos, embalagens, sustentabilidade, mobiliário 
litúrgico, mobiliário itinerante e artefatos.

Um dos temas amplamente discutidos, é o ensino do Design, das mais diferentes 
formas: as vantagens e desvantagens do EAD, as matrizes curriculares, o material 
didático como forma de empatia, design valorizando os materiais naturais e o redesign.

Assim, o foco desse livro é mostrar a importância e a amplitude da discussão 
sobre o papel do design. Os textos aqui apresentados são de grande relevância para 
o meio acadêmico, são um convite à reflexão da importância do design no dia a dia, 
reúnem importantes pesquisas das mais diversas instituições de ensino superior do 
Brasil, 

Convido você a aperfeiçoar seus conhecimentos e refletir com os temas aqui 
abordados. 

Boa leitura!
Vanessa Campana Vergani de Oliveira
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RESERVADO PARA TITULO

CAPÍTULO 16

EPISTEMOLOGIA DO DESIGN AFIRMATIVO
Sandro Lopes dos Santos

UFRRJ, Departamento de Belas Artes
Rio de Janeiro - RJ

Vera Lúcia Moreira dos Santos Nojima
PUC-Rio, Departamento de Artes e Design

Rio de Janeiro - RJ

RESUMO: Trata-se de um ensaio sobre a produção do design a partir de uma visão crítica baseada 
em conhecimentos africanos e afro-brasileiros. Para embasar a reflexão, o texto apresenta como a 
construção da imagem do negro foi depreciada, através de políticas públicas estatais por interesse 
das elites brasileiras e demonstra o posicionamento dos movimentos negros como peça fundamental 
na desconstrução desse imaginário e ressignificação da imagem do negro na atualidade.  Essa 
imagem associada a um design focado numa cosmovisão africana tem a intenção de contribuir 
para a melhoria das condições da população negra no país, o que chamamos de Design Afirmativo.
PALAVRAS-CHAVE: ação-afirmativa; racismo; design e afrocentricidade.

EPISTEMOLOGY OF AFFIRMATIVE DESIGN

ABSTRACT: This is an essay on the production of the design from a critical view based on African 
and Afro-Brazilian knowledge.  To support the reflection, the text presents how the construction of the 
image of the black was deprecated through state public policies in the interest of the Brazilian elites 
and demonstrates the position of the black movements as a fundamental piece in the deconstruction 
of this imaginary and re-signification of the image of the black in the present time.  This image 
associated to a design focused on an African worldview is intended to contribute to the improvement 
of the conditions of the black population in the country, what we call Affirmative Design.
KEYWORDS: Affirmativeaction, racism, design, afrocentricity.
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1 |  INTRODUÇÃO

A desigualdade de oportunidades entre brancos e negros em nosso país é 
resultado de uma política histórica do estado brasileiro que utiliza o “mito da democracia 
racial” como uma de suas bases de manutenção de poder sobre os negros no Brasil. 

Essa assimetria resulta em reinvindicações por cidadania pela população negra 
durante toda história do país, da colonização até os dias de hoje. Um dos movimentos 
que serviu de exemplo para os Movimentos Negros da atualidade no Brasil foi a luta 
pelos direitos civis nos Estados Unidos nos anos 1960. Esse momento da história 
americana desenvolveu o conceito de ação afirmativa, em que se exigia que o Estado 
assumisse uma postura para melhorar as condições da população negra daquele 
país. Esse conceito tornou-se um referencial para vários países no mundo. A doutora 
Sabrina Moehleche em seu artigo conceitua o termo:

Num esforço de síntese e incorporando as diferentes contribuições, podemos falar 
em ação afirmativa como uma ação reparatória/compensatória e/ou preventiva, que 
busca corrigir uma situação de discriminação e desigualdade infringida a certos 
grupos no passado, presente ou futuro, através da valorização social, econômica, 
política e/ou cultural desses grupos, durante um período limitado. (2002, p.203).

Essa ideia, além do combate sistemático à discriminação, usa a valorização da 
diversidade cultural como elemento de base para a identidade positiva para esses 
grupos. Esse conceito foi sendo implementado no Brasil a partir da redemocratização 
do país, ocorrida nos anos de 1980, devido a pressão dos movimentos negros daquele 
período. Um exemplo disso foi a “Marcha Zumbi contra o Racismo, pela cidadania 
e pela vida”, que em 1995, na data de aniversário de 300 anos da morte de Zumbi 
dos Palmares, pressionou e entregou ao presidente da república uma carta com 
reivindicações contra o racismo, pela igualdade e a vida. 

Imagem 1 – Marcha Zumbi contra o Racismo, pela cidadania e pela vida.

A pressão resultou no reconhecimento de injustiças históricas pelo Estado 
Brasileiro. Isso influenciou os rumos da luta contra o racismo no país, pois revelou o 
racismo estrutural da nação para toda a sociedade.
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Na verdade, em novembro de 1995, na ocasião das comemorações dos 300 
anos da morte de Zumbi dos Palmares, durante a Marcha Nacional Zumbi dos 
Palmares Contra o Racismo, Pela Cidadania e a Vida, o presidente Fernando 
Henrique Cardoso já havia exposto seu ponto de vista em relação ao assunto, 
afirmando que o Brasil ainda discriminava em larga escala à população negra. 
Um dos desdobramentos da marcha foi o estabelecimento do Grupo de Trabalho 
Interministerial para a Promoção da População Negra (GTI), sob a coordenação do 
acadêmico e ativista negro Hélio Santos, a fim de que tal grupo pudesse formular 
estratégias de políticas públicas capazes de reduzir as desigualdades raciais. 
(SANTOS, 2005, p.34).

A pressão dos movimentos negros sobre o poder público resultou, a partir 
dos anos 2000, em políticas de ações afirmativas no país, colocando o tema no foco 
da discursão nacional de maneira bem presente. A Criação da Fundação Cultural 
Palmares, SEPPIR,Cotas nas universidades, as Lei 10.639/03 e 11.645/08, editais 
culturais para criadores e produtores negros (Curta-afirmativo, Arte Negra, FBN: 
Autores Negros, Pesquisadores Negros e Ponto de leitura) são exemplos desse 
avanço. Apesar disso, o Estado brasileiro ainda resiste em implementar políticas 
de inclusão por critério raciais, preferindo critérios socioeconômicos para combater 
o racismo. Apenas as oportunidades econômicas, não reparam uma discriminação 
histórica, é necessário uma ressignificação que passa também por questões simbólicas. 
Só a existência do racismo pode explicar que haja brancos e negros de mesmo nível 
socioeconômico, ainda apresentando desigualdades entre eles (DIMENSTEIN, 2004).

É importante destacar que o avanço nas questões sociais não elimina a 
discriminação racial, pois ela tem várias especificidades.

Uma política que se baseia em critérios unicamente sociais para responder 
a disparidades de ordem racial é incapaz de solucionar de modo eficiente a 
discriminação racial ou a estratificação socioeconômica, pois não consegue 
desfazer as interconexões de raça e classe. Em ambos os contextos, que 
experimentaram uma história de escravidão e discriminação racial, o problema 
racial está associado ao social e um aspecto não pode ser solucionado sem que 
se considere também o outro (HERMANDEZ apud MOEHLECHE, 2002, p.215).

A escolha governamental que privilegia unicamente as diferenças de renda é 
uma maneira sutil de negar a discriminação racial no Brasil e manter a relação de 
poder existente.  Isso vai, de acordo com que o geógrafo e pesquisador Milton Santos 
(1998) alega, “que no Brasil, nem todos são igualmente cidadãos”, o autor diz haver 
“os que querem ser cidadãos e os que querem privilégios”. 

O avanço para a igualdade de condições de grupos marginalizados passa 
por deliberações em diversos campos: econômicos, sociais, culturais e políticos. 
Exatamente nesse mosaico que o design pode atuar, por se tratar de um campo 
interdisciplinar e transversal. Ele pode fazer a mediação entre essas diversas ações, 
por trabalhar no campo dos signos com uma forte possibilidade de concretizar novas 
ideias, como o Design Afirmativo.
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2 |  IDENTIDADES E A RELAÇÃO COM O DESIGN

Na segunda metade do século XX, o design passa a ser mais orientado para 
questões locais, gerando um novo posicionamento no campo relacionado às questões 
da atualidade, ambiental, tecnológica e social. Essas demandas surgem com o intuito 
de promover melhorias e justiça social, mas, ainda assim, essas orientações não dão 
conta das demandas raciais existentes. No design, persiste a necessidade de levar em 
conta o ponto de vista negro, trazendo sua cultura, mitologia e espacialidade.

No caso do Brasil, a importância de um design com um aspecto político que 
pense essas questões raciais é de extrema importância, a necessidade de um design 
que se oponha ao design hegemônico que valoriza o glamour de uma ideologia do 
embranquecimento, de uma elite brasileira alinhada a um desenvolvimento de um 
conjunto de instituições internacionais, que usam a invisibilidade do indivíduo negro 
como estratégia de poder. 

Porém, o aumento das discursões raciais provocadas pelos movimentos negros 
vem construindo embates também no campo das representações culturais e simbólicas. 
O reconhecimento da matriz-afrobrasileira, sem a estratégia de mestiçagem imposta 
pelas elites para a sua aceitação, é o resgate da simbologia que está permanentemente 
exposta na periferia. O uso do turbante, por exemplo, além de um ornamento é uma 
referência histórica. O significado está em outro lugar que não, na hierarquização 
provocada pelo eurocentrismo.

Imagem 02 – Capa do livro do fotografo Pierre Verger
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Imagem 03 – Turbante na atualidade

Esse processo de construção de uma identidade negra positiva, resultará em 
códigos poderosos com o qual a comunidade afro-descendente cada vez mais se 
empodera e se reconhece.

Tão poderosos são nossos códigos, aliás, que construímos a partir deles versões 
alternativas da chamada realidade, mundos paralelos, múltiplas experiências do 
aqui e agora, as quais convencem, comovem e tornam-se “reais” à medida que 
acreditamos coletivamente em sua eficácia. (FLUSSEM, 2007, p.14).

A estética, a história e os conhecimentos africanos, afro-brasileiros e da 
Diáspora são pontos importantes na construção de um design que coloca estas 
pessoas no mundo, através de formas que valorizem e amplifiquem a sua corporeidade, 
subvertendo a relação de poder e as instâncias de legitimação. 

O corpo sendo o principal “elemento social” de diferenciação entre os indivíduos, 
que através da cultura, usam os sistemas de representação desenvolvidos para 
classificá-los e hierarquizá-los, podendo ser usado como elemento de poder, que ao 
ser alinhada a uma identidade única, representa mais a diferença e a exclusão do que 
o signo de uma unidade idêntica (Hall, 2000). 

Hoje há um novo paradigma, baseado na representação que cria significados 
diversos devido o declínio das “velhas identidades”, essa nova orientação se opõem a 
uma identidade unificada, integral e homogênea. Essa identificação contemporânea, 
também identificada como tardia, se apresenta fragmentada e múltipla. O sujeito sofre 
um deslocamento, o que muda a nossa identidade pessoal.

Essa concepção aceita que as identidades tardia, cada vez mais fragmentadas e 
fraturadas; que elas não são nunca singulares, mas multiplamente construídas ao 
longo de discursos, práticas e posições que podem se cruzar ou ser antagônicos. 
As identidades estão sujeitas a uma historicização radical, estando constantemente 
em processo de mudança e transformação. (HALL, 2000, p.108).

Nessa transformação, a cultura é peça importante para que esse sentimento de 
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presença na sociedade se torne evidente, através dessa autenticidade.

3 |  CONCEITO DE DESIGN AFIRMATIVO

Nesse contexto, onde os sistemas de significações se multiplicam, é que a 
diferença e o antagonismo se colocam e se apresenta um design que dissemina 
conhecimentos afros e afrodiaspóricos, rompendo com o pensamento colonizador, que 
ainda hoje, vê a população negra de forma degenerada por causa de sua cor de pele. 
É importante ressaltar que os padrões ocidentais são gestados, difundidos, defendidos 
através de políticas econômica, culturais e sociais da Europa e dos Estados unidos da 
América. (Noguera, 2014).

“O discurso colonial europeu manteve sua força e poder por meio do discurso da 
dominação colonial e da desmoralização dos povos colonizados onde a supremacia 
da raça branca europeia sobrepujava todos os outros que desta não faziam parte” 
(SILVA, p.266, 2014).

Segundo a pesquisadora Joyce Gonçalves da Silva (2014), essas ausências 
referenciais provocadas pelo discurso colonizador, provocam na formação identitária 
dos povos, uma percepção negativa e exótica do corpo negro. No caso do Brasil, 
essa imagem negra é restrita aos estereótipos da sexualidade, malandragem e 
criminalidade. No intuito de contribuir para uma ressignificação da imagem do negro 
é que diversas áreas do conhecimento, vem desenvolvendo novas formas de pensar 
o sujeito. 

A interdisciplinaridade intrínseca do campo do design, permite alianças com 
áreas como antropologia, sociologia, psicologia e filosofia, nas quais há uma busca 
da relação histórica com a atividade prática, reforçando uma conotação ideológica 
de um outro ponto de vista. A proposta é um discurso necessário para a construção 
de um reforço e de uma identidade, na busca de uma equidade social. Esse discurso 
multimodal, vai permear a prática, no qual tem a intensão de, através do design, 
contribuir para a eliminação das assimetrias através da não naturalização da ideologia 
do embranquecimento que é usada de forma hegemônica no domínio econômico, 
político e cultural na sociedade brasileira.

(...) as ideologias são significações / construções da realidade (o mundo físico, as 
relações sociais, as identidades sociais) que são construídas em várias dimensões 
das formas / sentidos das práticas discursivas e que contribuem para a produção, 
a reprodução ou a transformação das relações de dominação ( Fairclough, 2008, 
p.117 apud OLIVEIRA, 2013, p.299).   

Essa ideia vai ao encontro do que Bomfim (COUTO, 2014) afirma, que o design é 
um grande instrumento de materialização e perpetuação de ideologias, que molda os 
indivíduos através dos objetos que configura.  Por esse motivo a produção de produtos 
e comunicação de outro ponto de vista é importante.

A ideia de Afirmativo aqui tem uma relação com as políticas de ação afirmativas, 
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pois essas têm uma grande diversidade de sentidos, mas o que se destaca é a relação 
ao reparo histórico, na intensão de estabelecer uma paridade, através da diversidade 
de possibilidades imagéticas. E o conceito de design abordado é baseado na definição 
epistemológica apresentada por Gustavo Bomfim (COUTO, 2014), que estão apoiadas 
nas formas de conhecimento que emergem das novas visões de mundo.

Sendo assim, o conceito de Design Afirmativo, parte de um olhar que tem como 
eixo a ancestralidade, a cultura e a história dos povos africanos e da Diáspora. A 
abordagem tem o intuito de fazer uma configuração baseada nessas premissas, 
se desenvolve no cotidiano, em um espaço no qual Milton Santos chama de banal 
(1996), um espaço mais amplo, um espaço de todos, da humanidade e tem como 
elemento imagético a sua corporeidade, como dimensão da sua individualidade e 
elemento objetivo de apresentação que demarca uma lugaridade, uma consciência de 
lugar, rompendo com os estereótipos construídos desde o tempo colonial, tais como: 
intelectualidade inferior, sexualidade exacerbada, pele suja, cabelo ruim, dentre outros.

“dentro de toda exclusão e opressão sofrida na colonização, restou às populações 
de descendência africana o seu corpo como forma de expressão e identificação na 
diáspora”. (HALL, 2013, p.324).

Consequentemente a reafirmação desse corpo positivamente, interfere na 
subjetividade, não só do indivíduo, mas de toda a sociedade e essa visualização 
coloca essa memória em um espaço de disputa.

É um design crítico e de resistência com uma agenda política de transformação, 
pois sem esse pensamento arrisca-se a uma redução, homogeneização, e até 
mesmo, um apagamento pela ordem social vigente. Sendo assim, esse design dá 
forma a essa intenção. Cardoso diz, “Todo objeto manufaturado, por sua vez, tem 
como meta transformar as relações do usuário com seu entorno de modo a tirar dele 
algum proveito”(FLUSSEM, 2007, p.12-13). Observamos cada vez mais a legitimação 
desses conhecimentos através de um design, que se apresenta na estética, cultura de 
massa e nas ações políticas.  

4 |  CONCLUSÃO

A luta dos movimentos negros no final do século XX resultou em avanços 
importantes no começo do novo século, mostra uma ressignificação do que é ser 
negro para sociedade brasileira. Essa disputa pelo imaginário positivo de uma 
negritude passa por diversos campos, no qual a união de “design + ações afirmativas” 
é uma peça fundamental para a popularização e reforço dos conhecimentos africanos 
e afrodiaspóricos.

Assim como Stuart Hall diz (2000), a questão de identidade contemporânea tem 
muito mais haver com “quem podemos nos tornar” do que exatamente, “quem nós 
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somos” e “de onde viemos”, isso passa pela representação do negro na sociedade 
e a mudança dessa representação, a partir de sua colocação como sujeito social na 
construção do discurso. Esse discurso que visa reparar essa injustiça cognitiva, no 
qual está baseada no racismo antinegro.

A construção desse negro contemporâneo, principalmente no Brasil, em que 
sua representação no cinema, na televisão, na moda e nas mídias de uma maneira 
geral é negada. Vai ser organizado através de uma proposta simbólica identitária 
que reconhece esse indivíduo e o coloca no mundo, fortalecendo sua corporeidade e 
pensamento, através de um design que reconhece o seu passado e projeta-o para o 
futuro, através do comportamento, das vestimentas, objetos se busca a minimização 
das desigualdades sociais e raciais.

O Design Afirmativo é um design de postura ativa a partir do pertencimento 
identitário, com a intenção de contribuir para a melhora das condições da população 
negra através da comunicação imagética. Se o ponto de vista do futuro é dado pelos 
mais fracos, pelos marginalizados (SANTOS, 1996), é nesse olhar que o design 
afirmativo é pautado.  A construção dessa identidade passa pela relação com os 
objetos, no intuito de dar significado a esse ideal de negro.
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